
SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - SESC/PE 

PROCESSO SELETIVO EXTERNO 
 

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO 
 

Não deixe de preencher as informações a seguir: 
 

Prédio                                                                                                                                                                      Sala 

                             

Nome  

                              

Nº de Identidade                                              Órgão Expedidor            UF                                             Nº de Inscrição          

                             

 

 

PROFESSOR II - INGLÊS 
 

 

ATENÇÃO 

 

 Abra este Caderno, quando o Fiscal de Sala autorizar o início da Prova. 

 Observe se o Caderno está completo. Ele deverá conter 50 (cinquenta) questões objetivas de múltipla 

escolha com 05 (cinco) alternativas cada, sendo 10 (dez) de Língua Portuguesa e 40 (quarenta) de 

Conhecimentos Específicos. 

 Se o Caderno estiver incompleto ou com algum defeito gráfico que lhe cause dúvidas, informe, 

imediatamente, ao Fiscal. 

 Uma vez dada a ordem de início da Prova, preencha, nos espaços apropriados, o seu Nome 

completo, o Número do seu Documento de Identidade, a Unidade da Federação e o Número de 

Inscrição. 

 Para registrar as alternativas escolhidas nas questões objetivas de múltipla escolha, você receberá 

um Cartão-Resposta de Leitura Ótica. Verifique se o Número de Inscrição impresso no Cartão 

coincide com o seu Número de Inscrição. 

 As bolhas constantes do Cartão-Resposta devem ser preenchidas totalmente, com caneta 

esferográfica azul ou preta.  

 Preenchido o Cartão-Resposta, entregue-o ao Fiscal e deixe a sala em silêncio. 

 
 
 
 

BOA SORTE! 
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CONHECIMENTOS DA LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Texto 01 para as questões de 01 a 05. 
 

HISTÓRIA DO COMÉRCIO 

 

Precisar o período em que as atividades comerciais foram inventadas é um tipo de tarefa praticamente 

impossível de ser cumprida. Contudo, podemos realizar uma breve projeção sobre como as primeiras trocas comerciais 

apareceram no cotidiano de certas civilizações. Inicialmente, devemos imaginar que nas primeiras comunidades cada 

indivíduo ou chefe familiar detinha um tipo especifico de habilidade de trabalho. 
Para que a produtividade desse trabalhador se ampliasse, era necessário que ele gastasse um número maior de 

tempo na realização de suas atividades. Desse modo, garantiria o sustento de sua família com a coleta ou produção 

necessária para certo intervalo de tempo. Apesar de ser uma solução eficiente, esses trabalhadores não teriam 

condições suficientes para dedicar seu tempo à realização de outras atividades que também integravam seu universo de 

necessidades essenciais. 

Dessa forma, um trabalhador poderia recorrer aos produtos de um outro para que então pudesse satisfazer as 

suas necessidades. Por exemplo, um pescador poderia trocar parte de sua mercadoria com um agricultor que tivesse 

batatas disponíveis para a troca. Assim, as primeiras atividades comerciais se baseavam em trocas naturais em que as 

partes estipulavam livremente a quantidade e os produtos que poderiam envolver as suas negociações. 

Foi daí então que as primeiras moedas apareceram como um meio de dinamizar as atividades comerciais entre 

os povos.  
Desde os primórdios das atividades comerciais, a quantidade de trabalho empregada para a fabricação de uma 

riqueza ou mercadoria era um pressuposto fundamental para que o preço dela fosse determinado. Assim sendo, a 

dificuldade de produção de uma riqueza ou a raridade da mesma seriam fatores essenciais que indicariam o seu preço 

elevado. Em contrapartida, outra mercadoria de fácil obtenção ou de fabricação simples teria uma valoração bem 

menor. 

Progressivamente, vemos que o desenvolvimento do comércio estipulou uma valoração não limitada ao custo 

natural da mercadoria. Transporte, impostos, salários e outros gastos foram incorporados paulatinamente ao processo 

de fabricação de tais riquezas. Foi dessa forma que a atividade comercial passou a ganhar ainda mais complexidade 

entre seus envolvidos. No mundo atual, vemos que a compreensão das atividades comerciais abarca um universo cada 

vez maior de fatores e variantes.  
Disponível em : www.brasilescola.com. (Adaptado) 

 

01. Observe o trecho abaixo: 

“Precisar o período em que as atividades comerciais foram inventadas é um tipo de tarefa praticamente impossível de 

ser cumprida.”  
 
Sobre ele, assinale a alternativa CORRETA. 
 
A) O autor declara ser fácil se determinar a fase inicial das atividades comerciais. 

B) As atividades comerciais inventadas se tornam tarefas de difícil execução. 

C) As tarefas a serem realizadas na esfera comercial demandam mentes dotadas de espírito inovador. 

D) O autor declara a quase impossibilidade de se definir a fase inicial do comércio. 

E) Cumprir tarefas inventadas no comércio é algo quase improvável de ocorrer. 

 

02. Observe os conectores sublinhados nos itens abaixo: 
 

I. “Contudo, podemos realizar uma breve projeção sobre como as primeiras trocas.” 
II. “Para que a produtividade desse trabalhador se ampliasse...” 

III. “Apesar de ser uma solução eficiente, esses trabalhadores não teriam condições...” 
 
Sobre eles, está CORRETO o que se declara na alternativa  
 
A) No item I, exprime relação de comparação. 

B) No item II, poderia ser substituído por “à medida que”, sem alterar o sentido da oração. 

C) No item III, exprime relação de concessão, podendo ser substituído pelo conector “já que ”. 

D) Tanto o conector do item I como o do II exprimem relação de concessão. 

E) Permutando-se o conector do item III por “embora”, a construção “Embora seja uma solução eficiente” preservaria o 

sentido original do texto. 
 
03. Segundo o texto, 
 
A) nas primeiras comunidades, todos dividiam entre si as tarefas e as realizavam em prazo curto de tempo. 

B) na fase inicial, poucas eram as atribuições pertinentes a cada membro da comunidade. 

C) as primeiras moedas surgiram com o propósito de tornarem dinâmicas as atividades comerciais entre os povos. 

D) o século XX foi o marco para determinar com fidelidade o valor de cada mercadoria. 

http://www.brasilescola.com/
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E) peças escassas no mercado estão sujeitas a preços módicos, de fácil venda. 

04. Sobre COESÃO TEXTUAL, assinale a alternativa que contém uma declaração CORRETA. 

 

A) “Inicialmente, devemos imaginar que nas primeiras comunidades...” – o primeiro termo deste trecho sugere uma conclusão 

de algo anteriormente declarado. 

B) “Em contrapartida, outra mercadoria de fácil obtenção ou de fabricação simples...” – os termos sublinhados sugerem uma 

oposição ao que foi anteriormente declarado. 

C) “Progressivamente, vemos que o desenvolvimento do comércio estipulou uma valoração não limitada...” – percebe-se com 

o primeiro termo deste trecho que o autor realizou um comparativo entre dois tipos de comércio. 

D) “Foi dessa forma que a atividade comercial passou a ganhar ainda mais...” – os termos sublinhados sugerem que não se 
declarara ainda o modo como a atividade comercial passara a perceber ainda mais. 

E) “Foi daí então que as primeiras moedas apareceram como um meio de dinamizar...” – o termo sublinhado evidencia a 

existência de um local onde surgiram as primeiras moedas. 

 

05. Analisando-se o terceiro parágrafo, conclui-se que  

 

A) ao trabalhador era exigido processar troca de produtos entre os colegas. 

B) as primeiras trocas demandavam  que os produtos fossem naturais. 

C) o trabalhador poderia satisfazer suas necessidades mediante troca de produtos com os outros trabalhadores. 

D) na fase inicial, as trocas seguiam padrões rígidos e burocráticos. 

E) para satisfazer suas necessidades, o trabalhador se limitava a trocar produtos naturais. 
 

Atente para os textos abaixo:  

 

Vou-me Embora pra Pasárgada 
 Manuel Bandeira 

 

Vou-me embora pra Pasárgada 

Lá sou amigo do rei 

Lá tenho a mulher que eu quero 

Na cama que escolherei 

Vou-me embora pra Pasárgada 

 
Vou-me embora pra Pasárgada 

Aqui eu não sou feliz 

Lá a existência é uma aventura 

De tal modo inconsequente 

Que Joana a Louca de Espanha 

Rainha e falsa demente 

Vem a ser contraparente 

Da nora que nunca tive 

 Paródia por Millôr Fernandes 

 

Que Manoel Bandeira me perdoe, mas 

Vou-me embora de Pasárgada 

 

Vou-me embora de Pasárgada 

Sou inimigo do Rei 

Não tenho nada que eu quero 

Não tenho e nunca terei 
Aqui eu não sou feliz 

A existência é tão dura 

As elites tão senis 

Que Joana, a louca da Espanha, 

Ainda é mais coerente 

Do que os donos do país. 

 

 

06. Conclui-se que  

 

A) em ambos, a coesão quase inexiste. 

B) se trata de textos narrativos. 
C) há passagens em ambos que apresentam incoerência textual. 

D) na paródia, é evidente a presença de intertextualidade. 

E) ambos se desvinculam das temáticas sociais. 

 

07. Sobre gêneros textuais,  

 

A) tem-se o cartaz como um dos exemplos desse gênero. 

B) os textos são rigorosamente de natureza literária. 

C) para eles, as práticas sociais são de pouca importância. 

D) emails, blogs, chats não são considerados nessa categoria. 

E) relegam o cotidiano humano. 
 

08. Sobre COERÊNCIA e COESÃO TEXTUAIS, assinale a alternativa CORRETA. 

 

A) Em um texto que apresenta coesão, os seus elementos desobedecem a uma sequência lógica. 

B) Um texto com coerência é aquele no qual inexiste qualquer contradição. 

C) Quando, em um texto, os termos estão logicamente organizados, diz-se que nele existe incoerência textual. 

D) Para haver coesão textual, é preciso elencar elementos diversos sem necessariamente se preocupar em interligá-los para 

produzir uma logicidade nas ideias. 
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E) Um texto que apresenta coerência se caracteriza por conter ideias desvinculadas umas das outras. 

09. Atente para os conectores sublinhados nos itens abaixo: 

 

I. O comércio é o grande civilizador. Trocamos ideias quando trocamos tecidos." (Robert Ingersoll) 
II.  "Em um sistema de livre comércio e de livre mercado, os países pobres – e as pessoas pobres - não são pobres 

porque outros são ricos. Se os outros fossem menos ricos, os pobres seriam, com toda probabilidade, ainda mais 

pobres." (Margaret Thatcher). 

III. As pessoas não gostam que você venda para elas. Mas lembre-se de que elas adoram comprar." (Jeffrey Gitomer) 

IV.  "Sim, eu vendo coisas às pessoas que elas não precisam. Não posso, no entanto, vender a elas algo que elas não 

queiram. Mesmo com propaganda. Mesmo se eu estivesse decidido a fazê-lo." (John O'Toole) 
 
Sobre eles, assinale a alternativa que contém uma declaração CORRETA. 

 

A) No item I, exprime relação de concessão. 

B) No item II, poderia ser permutado por “embora”, sem causar prejuízo de sentido à oração. 

C) No item III, exprime relação de oposição. 

D) No item IV, poderia ser permutado, sem causar prejuízo de sentido à oração, por “pois”. 

E) No item III, se fosse substituído por “porque”, isso não implicaria prejuízo de sentido à oração. 
 

10. Percebe-se neste trecho  
 

Que Joana, a louca da Espanha, Ainda é mais coerente Do que os donos do país. 

 
que Millôr  

 

A) realizou uma comparação ao se utilizar dos termos sublinhados. 

B) contradisse algo anteriormente declarado. 

C) acrescentou uma ideia a algo já declarado. 

D) empregou os termos sublinhados para exprimir relação de causa. 

E) induz o leitor a ter dúvidas sobre a ocorrência de um determinado fato. 

 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

 

11. Luiz está se preparando para o vestibular, deseja ser engenheiro e, para isso, vem estudando muito. Cursou da 

educação infantil até o ensino médio na escola São Bartolomeu. Com base na Lei nº 9394/96 de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, que etapa ou nível de escolaridade ele cursou na escola São Bartolomeu?  

 

A) Educação Fundamental. 

B) Educação Normal.  D) Ensino Médio. 

C) Educação Básica. E) Ensino Regular. 

 

12. O planejamento é um meio para se programarem as ações docentes, embora também seja um momento de pesquisa 

e reflexão intimamente ligado à avaliação. Há três modalidades de planejamento, articuladas entre si: o projeto 

pedagógico da escola, o plano de ensino e o plano de aulas. Sobre o projeto pedagógico da escola, é CORRETO 

afirmar que  

 

A) é o detalhamento do plano de ensino; precisa expor o conteúdo a ser trabalhado, os tópicos a serem desenvolvidos e, 
principalmente, a metodologia a ser utilizada para o desenvolvimento das atividades propostas, bem como a finalidade de 

cada passo a ser dado em sala de aula.  

B) é um pré-plano global. Não se constitui em um plano minucioso; é, antes de tudo, um esboço. Refere-se ao ensino de uma 

disciplina, em certo período letivo, à determinada turma, de uma determinada série. É, portanto, bem específico e tem uma 

determinação bem particularizada.   

C) é o pré-estabelecimento dos objetivos que se deseja atingir por meio do ensino que se pretende ministrar e da aprendizagem 

que se supõe alcançável pelo aluno.  

D) é um roteiro organizado de unidades didáticas para um ano ou semestre. É denominado, também, de plano de curso ou 

plano de unidades didáticas e contém os seguintes componentes: justificativa da disciplina em relação aos objetivos da 

escola, objetivos gerais, objetivos específicos, conteúdo, tempo provável e desenvolvimento metodológico.  

E) é o plano pedagógico e administrativo em que se explicita a concepção pedagógica do corpo docente, as bases teórico-
metodológicas da organização didática, a contextualização social, econômica, política e cultural da escola, a caracterização 

da clientela escolar, os objetivos educacionais gerais, a estrutura curricular, avaliativa e administrativa da escola. 
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13. A avaliação é um processo contínuo, que visa interpretar os conhecimentos, as habilidades e atitudes do aluno, a fim 

de que haja condições de decidir sobre alternativas do trabalho do professor e da escola na perspectiva democrática. 

A avaliação se desenvolve em diferentes momentos do processo ensino-aprendizagem. Sobre as funções da avaliação, 

é CORRETO afirmar que  
 
A) individualizar o ensino é uma função diagnóstica, e replanejar os conteúdos contempla a avaliação somativa. 

B) propor atividades, com vistas a superar dificuldades é uma função normativa, e classificar deficiências facilita a avaliação 

formativa. 

C) informar sobre o rendimento e reorientar o ensino é uma função formativa, e classificar níveis de aproveitamento indica 

uma avaliação somativa. 

D) constatar particularidades é uma função diagnóstica, e selecionar os resultados propicia uma avaliação formativa. 

E) definir o rendimento é uma função formativa, e classificar os conhecimentos identifica uma avaliação somativa. 
 

14. Novos conhecimentos são melhor apreendidos num processo que oportuniza a aprendizagem significativa. Nesse 

sentido, o professor deve entender que  
 
A) no processo de avaliação, existem apenas duas alternativas: o aluno aprendeu ou não aprendeu. 

B) no processo de avaliação, o momento da prova escrita é o mais significativo e o mais importante para o aluno. 

C) o novo conteúdo precisa relacionar-se com algum aspecto da estrutura cognitiva prévia que seja relevante para o estudante.  

D) a correção é fundamental, pois é a única intervenção possível para substituir respostas equivocadas por respostas certas. 

E) para aprender, o aluno precisa construir novos esquemas que se encontram na memória. 

 

15. Eduardo estuda numa escola municipal em Buíque. Ele completou 6 anos e vai para 1ª série do ensino fundamental. 

A determinação legal do ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, gratuito na escola pública, 

ampliou a oportunidade de rever concepções e práticas nos processos de ensino e de aprendizagem. Essa 

oportunidade ofertada a todas as crianças brasileiras parte do princípio da educação 

 
A) reguladora. B) inclusiva. C) permanente. D) socializadora. E) fundamental. 

 

16. Sílvia, a professora de Língua Portuguesa do 8º ano do ensino fundamental, no primeiro dia de aula, apresentou à 

turma os critérios de avaliação e combinou a forma de organização e funcionamento do ambiente na sala de aula. 

Esse procedimento é o que denominamos de  
 
A) interdisciplinaridade. 

B) sequência didática.  D) regulamento escolar. 

C) contrato didático. E) avaliação sistemática. 

 

17. De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica em seu Art. 9º - A escola de qualidade 

social e democrática adota como centralidade o estudante e a aprendizagem, o que pressupõe atendimento a alguns 

requisitos. Entre eles:    
 

I.  Revisão das referências conceituais quanto aos diferentes espaços e tempos educativos, abrangendo espaços 
sociais na escola e fora dela. 

II.  Consideração sobre a inclusão, a valorização das diferenças e o atendimento à pluralidade e à diversidade cultural, 

resgatando e respeitando as várias manifestações de cada comunidade. 

III.  Foco no projeto político-pedagógico, no gosto pela aprendizagem e na avaliação da aprendizagem como 

instrumento de contínua progressão dos estudantes; 
IV.  Integração dos profissionais da educação, dos estudantes, das famílias, dos agentes da comunidade interessados na 

educação. 

V.  Realização de parceria com órgãos, tais como os de assistência social e desenvolvimento humano, cidadania, 

ciência e tecnologia, esporte, turismo, cultura e arte, saúde, meio ambiente. 
 
Está CORRETO o que se afirma em  
 

A) I e II, apenas. B) II e III, apenas. C) I, II e IV, apenas. D) II, III e V, apenas. E) I, II, III, IV e IV. 

 

18. Por muito tempo, a escola organizava suas turmas adotando como critério a homogeneidade, ou seja, alunos com 

níveis de aprendizagem semelhante. Hoje se sabe como é importante a heterogeneidade no processo de construção 

do conhecimento. Para que essa situação seja proveitosa, o professor precisa conhecer bem os seus alunos e propor 

atividades em que eles possam aprender uns com os outros. Assim, o professor deve planejar suas intervenções 

didáticas, considerando os diversos níveis de aprendizagem de seus alunos. Assinale a alternativa que apresenta uma 

intervenção INADEQUADA ao trabalho com turmas heterogêneas.  
 
A) Todos os alunos realizam a mesma proposta, individualmente ou em grupos. 

B) Diante de uma mesma proposta ou material, os alunos podem realizar tarefas diferentes, individualmente ou em grupo. 

C) Propostas diversificadas: os grupos realizam tarefas diferentes em função de suas necessidades específicas de 

aprendizagem. 
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D) As atividades propostas são desafiadoras e exigem que os alunos em grupos busquem superar os desafios e compartilhem os 

conhecimentos. 

E) O professor facilita o ensino a ser ofertado aos alunos para que os de níveis de aprendizagem inferior não enfrentem objetos 

de conhecimento complexo.  

 

19. Numa perspectiva de gestão democrática e inclusiva, é oportuno converter as práticas pedagógicas a favor da 

interação e da construção do conhecimento em ciclos e não em séries. Assim, o funcionamento e organização escolar 

voltam-se para a promoção do aluno que passa a ser visto como sujeito ativo e co-autor. Nessa perspectiva, a LDBN 

9394/96 e as resoluções do Conselho Nacional de Educação definem que os sistemas de ensino devem garantir a 

todas as crianças, jovens e adultos:  
 

I.  Construção progressiva da aprendizagem e redução da distorção idade série. 
II. Vivência do currículo na perspectiva da inclusão para os que estiverem na faixa etária adequada a série. 

III. Atualização das estratégias pedagógicas do professorado. 

IV.  Educação básica mínima que assegure a inserção no mundo do trabalho, formas de lazer, diferentes formas de 

expressão. 

 

Está CORRETO o que se afirma em 
 

A) I, II e III. B) II e IV. C) I, II e IV. D) I, III e IV. E) I, II, III e IV. 

 

20. Para gerir uma escola democrática, é necessário ter um projeto. Nesse sentido, todos os que fazem a escola têm a 

capacidade de refletir para se projetar e desenvolver suas ações. Dentre as variáveis que sintetizam o que vem a se 

constituir em uma escola democrática, estão corretas todas as citadas nas alternativas abaixo, EXCETO:  

 

A) liderança efetiva e orientada no sentido da melhoria da educação.  

B) participação relativa da família, de acordo com as necessidades de implementação dos projetos para festas e encontros 

sociais.  

C) participação efetiva de todos os segmentos num ambiente escolar ordenado e disciplinado. 

D) promoção, continuidade e oportunidade de formação para os professores.  
E) coordenação entre os participantes e construção de sentimento de vinculação à escola. 

 

21. A implementação do sistema de ciclos no currículo escolar veio exigir um maior envolvimento de todos os que 

conduzem o dia a dia da escola e sua relação com o processo ensino-aprendizagem e, em especial, do professor e dos 

pais. Entre as vantagens que a adoção do sistema de ciclos traz, assinale a alternativa que condiz com a lógica do 

currículo organizado em ciclos.  

 

A) Os tempos e espaços da escola são postos a serviço de novas relações de poder entre o aluno e o professor.  

B) Trata-se simplesmente de uma solução pedagógica, visando à eliminação da seriação. 

C) A eliminação da avaliação possibilita o acesso automático do aluno em todos os anos escolares do ensino fundamental.  

D) Atende à lógica política, somente, na eliminação e retenção de alunos reprovados nos anos do ensino fundamental. 
E) Desqualifica o papel do professor de reprovar seus alunos, considerando-os incapazes de terem acesso ao ano escolar 

seguinte.  

 

22. Assinale a alternativa CORRETA quanto ao papel do professor que atua na perspectiva da escola inclusiva.  

 

A) Incentivar a família a participar do processo de integração e socialização do aluno. 

B) Responsabilizar a família por incentivar os filhos no acesso ao universo letrado. 

C) Esperar que a criança já tenha habilidades de escrita e leitura em qualquer nível de aprendizado. 

D) Desenvolver ações em que o educando coloque suas ideias somente no modo de avaliação escrita. 

E) Entender que cada indivíduo possui uma classe econômica-social, por isso, nem todos aprendem da mesma maneira. 

 

23. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 9394/96 dispõe em seu artigo 4º que o dever do Estado com 

a Educação Escolar Pública será efetivado mediante algumas garantias. Assinale a alternativa que NÃO explicita 

uma dessas garantias previstas na Lei.  

 

A) Ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive para os que a ele não tiveram acesso na idade própria.  

B) Oferta de ensino noturno regular, adequado às condições do educando.  

C) Atendimento educacional aos estudantes com necessidades especiais, preferencialmente em turmas específicas ou na rede 

particular de ensino.  

D) Acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da criação artística, segundo a capacidade de cada um.  

E) Oferta de educação escolar regular para jovens e adultos, com características e modalidades adequadas às suas necessidades 

e disponibilidades, garantindo-se aos que forem trabalhadores as condições de acesso e permanência na escola. 
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24. Quando os professores de uma escola são convidados a pensar a elaboração do currículo no espaço escolar, 

considerando os componentes do currículo como sendo: O que ensinar - Quando  ensinar - Como ensinar, podemos 

afirmar que tal elaboração conjunta pode propiciar a construção de conhecimento no âmbito da escola. Os 

componentes curriculares o quê, como e quando são impulsionadores de discussões importantes, correspondem 

respectivamente, à:  

 

A) sequenciação, didatização e seleção dos conteúdos.  

B) metodologia, problematização e sequenciação dos conteúdos.  

C) seleção, didatização e metodologia dos conteúdos.  

D) seleção, metodologia e sequenciação dos conteúdos.  
E) problematização, sequenciação e metodologia. 

 

25. O Artigo 27 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 9394/96 afirma que “os conteúdos curriculares 

da educação básica observarão as seguintes diretrizes”. Sobre isso, assinale a opção que NÃO corresponde a uma 

diretriz apresentada no referido artigo.  

 

A) A difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos cidadãos, de respeito ao bem comum e à 

ordem democrática. 

B) Consideração das condições de escolaridade dos alunos em cada  estabelecimento.  

C) Orientação para o trabalho. 

D) Promoção do desporto educacional e apoio às práticas desportivas não formais.  
E) A adequação visando à promoção dos alunos em concursos para o ingresso em cursos de graduação 

 

26. A prática pedagógica referenciada por uma perspectiva interdisciplinar tem como princípio  

 

A) a superposição de matérias diferentes, oferecidas de forma simultânea, com a intenção de esclarecer conceitos comuns, mas 

sem o propósito de explicitar as possíveis relações entre eles.  

B) a justaposição de disciplinas mais ou menos próximas, dentro de um mesmo setor de conhecimentos, como, por exemplo, 

Ciências e Matemática, História e Geografia, etc.  

C) a coordenação de duas disciplinas, cujos limites entre elas desaparecem, constituindo-se em um sistema de total correção 

entre conceitos e conhecimentos.  

D) a intercomunicação e interação entre duas ou mais disciplinas e a modificação de conceitos, fazendo com que as disciplinas 
passem a depender umas das outras.  

E) a construção entre as disciplinas de um sistema de ligações de  complementaridade, convergência, interconexões e 

passagens entre os conhecimentos, sem fronteiras sólidas entre elas e cujas estruturas vão além da simples operacionalidade 

prática. 

 

27. Leonor frequenta uma turma de Jovens e Adultos em uma escola pública de Recife. Num exercício de Matemática 

obteve nota baixa e ficou sem entender por que a professora marcou, com caneta vermelha, uma das questões. 

Observemos a situação-problema que a professora propôs: João tem 15 bolas de gude, e Luiz tem 8. Quantas bolas 

de gude João tem a mais que Luiz? 
 

Leonor respondeu: João tem 7 bolas de gude a mais que Luiz. 
E resolveu 7 + 8 = 15  

A professora não considerou o raciocínio de Leonor e corrigiu ao lado com operação 15 – 8 = 7 

 

Nesse contexto, a professora NÃO considerou que 
 

I.  o aprendiz deve ser estimulado a levantar ideias e hipóteses sobre o objeto de aprendizagem. 
II.  o erro faz parte do processo de aprendizagem; ele é possível e necessário para ser retrabalhado. 

III.  compreendendo as dificuldades do aprendiz, ele pode dinamizar novas oportunidades de aprendizagem. 

IV.  a escola tem um saber construído que todos devem aprender da mesma forma. 
 
Está CORRETO, apenas, o que se afirma em 

 

A) I e II. B) I, II e IV. C) I e IV. D) I, II e III. E) II, III e IV. 

 

28. Na educação contemporânea, a legislação educacional brasileira defende que a Educação dos Jovens e Adultos é um 

direito de todo cidadão. Constitucionalmente, o Art. 208 – prescreve: “O dever do Estado com a educação será 

efetivado mediante a garantia de: I - ensino fundamental obrigatório e gratuito, assegurada, inclusive, sua oferta 

gratuita para todos os que a ele não tiveram acesso na idade própria”. Assim, é ponto comum que 
 

I.  os conhecimentos dominados pelos jovens e adultos, derivados de processos de escolarização anteriores, 
abandonados ou interrompidos e, sobretudo, pela aprendizagem da experiência devem ser tomados como pontos 

de partida.  

II.  a maioria dos jovens e adultos são os responsáveis pela não continuidade de seus estudos regulares. 
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III.  a superação dos conhecimentos já dominados e a apropriação de novos conhecimentos são feitas sempre numa 
perspectiva crítica, procurando perceber cada fato particular na totalidade global e no momento histórico em que 

foi ou está sendo construído. 

IV.  os educandos são considerados sujeitos na produção desses conhecimentos e é garantida a participação de todos na 

produção de novos conhecimentos, assim como na disseminação destes. 
 
Está CORRETO, apenas, o que se afirma em 
 

A) II e III. B) I e II. C) III e IV. D) I, II e III. E) I, III e IV. 

 

29. Na contemporaneidade, o papel do professor vai além das atividades da sala de aula. O professor é também 

responsável pela forma de organização e de gestão escolar democrática. Nesse entendimento, para que o trabalho 

docente seja realmente significativo e participativo, o professor deve  

 

A) adotar uma metodologia expositiva e a prática diretiva em sala para os seus alunos. 

B) organizar e elaborar os seus planos de ensino e de aula individualmente. 

C) transmitir todos os conteúdos pré-estabelecidos, elaborando planos de ensino fora da sala de aula. 

D) participar das reuniões de seu colegiado, sem intervir nas decisões e na organização da gestão escolar. 
E) atuar na docência, na elaboração e implementação do projeto pedagógico e nas decisões da gestão escolar assim como na 

produção do conhecimento científico e pedagógico. 

 

30. O tema “qualidade de vida no planeta terra” foi alvo de um projeto didático desenvolvido numa turma 8º ano do 

Ensino Fundamental. A professora da área das Ciências Biológicas definiu, em seu planejamento, alguns objetivos, 

os quais considerou prioritários em termos de alcance pelos alunos, tais como: construir o seu próprio conhecimento, 

desenvolver investigação ampla sobre os diversos aspectos do tema e integrar os saberes adquiridos aos vários campos 

de conhecimento. Em consonância com os objetivos priorizados no planejamento didático da professora, quais 

situações didáticas devem ser adotadas? 
 

I. Exposição do assunto, seguida de exercícios. 
II. Levantamento de questões pelos alunos e pesquisa em diversas fontes.  

III. Excursões pelos arredores da escola para observação da qualidade de moradia da comunidade. 

IV. Sistematização dos conhecimentos a partir das informações selecionadas por grupos de alunos e pela professora. 

V. Reprodução escrita de textos selecionados em livros e na Internet. 
 
Está CORRETO, apenas, o que se afirma em 

 

A) II e III. B) II, III e IV. C) I e IV. D) IV e V. E) II, III, IV e V. 

 

 

Read the text “Collaborative learning” and answer questions 31 to 34. 

 

 

Collaborative learning 

 
Collaborative learning is a situation in which two or more people learn or attempt to learn something 

together. Unlike individual learning, people engaged in collaborative learning capitalize on one another’s resources 

and skills (asking one another for information, evaluating one another’s ideas, monitoring one another’s work, etc.). 

More specifically, collaborative learning is based on the model that knowledge can be created within a population 

where members actively interact by sharing experiences and take on asymmetry roles. Put differently, collaborative 

learning refers to methodologies and environments in which learners engage in a common task where each 

individual depends on and is accountable to each other. These include both face-to-face conversations and computer 

discussions (online forums, chat rooms, etc.). Methods for examining collaborative learning processes include 

conversation analysis and statistical discourse analysis.  

Collaborative learning is heavily rooted in Vygotsky’s views that there exists an inherent social nature of 

learning which is shown through his theory of zone of proximal development. Often, collaborative learning is used 
as an umbrella term for a variety of approaches in education that involve joint intellectual effort by students or 

students and teachers. Thus, collaborative learning is commonly illustrated when groups of students work together 

to search for understanding, meaning, or solutions or to create an artifact or product of their learning. Further, 

collaborative learning redefines traditional student-teacher relationship in the classroom which results in controversy 

over whether this paradigm is more beneficial than harmful. Collaborative learning activities can include 

collaborative writing, group projects, joint problem solving, debates, study teams, and other activities. The approach 

is closely related to cooperative learning. 

 

 

 

http://en.wikipedia.org/wiki/Collaboration
http://en.wikipedia.org/wiki/Collaborative_method
http://en.wikipedia.org/wiki/Conversation_analysis
http://en.wikipedia.org/wiki/Vygotsky
http://en.wikipedia.org/wiki/Zone_of_proximal_development
http://en.wikipedia.org/wiki/Education
http://en.wikipedia.org/wiki/Cooperative_learning
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Alternatively, collaborative learning occurs when individuals are actively engaged in a community in which 
learning takes place through explicit or implicit collaborative efforts. Collaborative learning has often been 

portrayed as solely a cognitive process by which adults participate as facilitators of knowledge and children as 

receivers. However Indigenous communities of the Americas illustrate that collaborative learning occurs because 

individual participation in learning occurs on a horizontal plane where children and adults are equal. Thus 

collaborative learning also occurs when children and adults in engage in play, work, and other activities together. 
Adaptado. Disponível em: http://en.wiki/collaborative_learning 

 

31. According to the text above, people in the collaborative learning act  

 

A) alone. B) isolated. C) by themselves. D) individually. E) with others. 

 

32. Some key words of the Collaborative learning are 

 

1.  individualism. 
2.  sharing. 

3.  cooperation. 

4.  interaction. 

5.  isolation. 

 

It is CORRECT 

 

A) 1, 4 and 5. B) 3, 4 and 5. C) 2, 3 and 4. D) 1 and 5. E) 1, 2 and 3. 
 

33. The sentence “Collaborative learning is heavily rooted in Vygotsky’s views” means Vygotsky 

 

1.  is not worried about cooperation. 
2.  has no importance to the Collaborative Approach. 

3.  created the Collaborative Approach. 

4.  is very important to the Collaborative Approach. 

5.  inspired the Collaborative Approach. 
 
It is CORRECTED 

 

A) 1 and 2. B) 2 and 3. C) 3 and 4. D) 4 and 5. E) 1 and 5. 

 

34 The sentence “Alternatively, collaborative learning occurs when individuals are actively engaged in a community in 

which learning takes place through explicit or implicit collaborative efforts.” is in the 
 
A) present continuous tense. 

B) present progressive tense.  D) present perfect tense. 

C) simple present tense. E) simple past tense. 

 

Read the text “The Grammar Translation Method” and answer questions  35 to 38. 

 

The Grammar Translation Method 
 

The Grammar Translation Method was first introduced to teach modern languages in public schools in 

Prussia at the end of the eighteenth century. The primary goals of this method were to prepare students to read and 
write classical materials and to pass standardized exams. Like courses in classical Latin and Greek, this method used 

classical literature chosen for its intellectual content as materials; it was typically assumed that most students would 

never actually use the target language but would profit from the mental exercise. Students were provided detailed 

explanations of grammar in their native languages, paradigms to memorize, and bilingual vocabulary lists to learn; 

these prepared them for the regular task of translating long passages of the classics.  

Although the names of the Grammar Translation materials typically included the adjective “practical”, the 

word was not used to mean “useful” as we would use it today. Rather, it referred to the importance of “practice”. 

Lessons typically consisted of a reading selection, two or three long columns of new vocabulary items with native-

language equivalents, and a test. Language skill was judged according to one’s ability to analyze the syntactic 

structure, primarily to conjugate verbs. 

It follows, then, that students using the Grammar Translation Method studied literary language samples that 

used primarily archaic structures and obsolete vocabulary. Students were exposed to a wide literary vocabulary that 
was selected according to its ability to illustrate grammatical rules, and direct vocabulary was included only when a 

word illustrated a grammatical rule. When vocabulary difficulties were addressed at all, their explanations depended 

largely on etymology. Latin and Greek roots or “primitives” were considered “the most accurate court of appeal on 

word meanings”; the ability to use etymology was respected as “one way of discovering truth”. 
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The teaching of vocabulary was based on definition and etymology throughout the nineteenth century, at 
least in part because of the prevalent belief that the connection between etymon and derivative should be 

protectively preserved to avoid degeneration of the language. Bilingual word lists (vocabularies), used as 

instructional aids rather than as reference, were organized according to semantic fields and had been a normal part 

of grammars and readers since the mid-seventeenth century. During the period of Grammar Translation 

methodology, bilingual dictionaries became common as references tools. As more was understood about language 

families and the natural process of language change in the twentieth century, scholars began to emphasize the 

dangers of cognates, but this change in perspective was gradual. 
COADY, James & HUCKIN, Thomas. Second Language Vocabulary acquisition. Cambridge University Press. USA. 

2000 (Adaptado) 

 

35. Some characteristics of the Grammar Translation Method is  

 

1.  to prepare students to read and write classical materials. 
2.  to pass standardized exams. 

3.  based in classical literature. 

4.  based in Latin and Greek. 

5.  not to use the native language. 

 

It is CORRECT 

 

A) 2, 3, 4 and 5 only. 

B) 1, 2, 3 and 5 only.  D) 1, 2, 4 and 5 only. 

C) 1, 3, 4 and 5 only. E) 1, 2, 3, 4 and 5. 

 

36. Other goals of the Grammar Translation Method are 
 

1.  memorize lists of vocabulary. 

2.  translation of classical texts. 
3.  practicing conversation. 

4.  listening exercises. 

5.  conjugating verbs. 

 

It is CORRECT 

 

A) 1, 2 and 5. B) 2, 3 and 4. C) 3, 4 and 5. D) 1, 4 and 5. E) 1, 2 and 4. 

 

37. In the sentence “Students were exposed to a wide literary vocabulary that was selected according to its ability to 

illustrate grammatical rules…”, the word “its” is a 

 

A) possessive pronoun. 

B) possessive adjective.  D) preposition. 

C) personal pronoun. E) reflexive pronoun. 
 

38. What kind of material became relevant because of the Grammar Translation Method? 

 

A) Classical books 

B) Classical literary texts  D) Grammars 

C) Conversation exercises E) Bilingual dictionaries 

 

39. The teaching approach that derives from Suggestion and Pedagogy is 

 

A) Collaborative Approach. 

B) International Approach.  D) Desuggestopedia. 
C) Natural Approach. E) Communicative Approach. 

 

40. A structural view of language is the view behind the  

 

A) Audio Lingual Method. 

B) Collaborative Approach. 

C) Communicative Approach. 

D) Cooperative Approach. 

E) Reflexive Approach. 
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41. The proponent of the Community Language Learning was 

 

A) Michael McCarthy. 

B) Paulo Freire.  D) J. C. Richards. 

C) Vygotsky. E) Charles Curran. 

 

42. One of the premises of the Silent Way is 

 

A) the teacher must speak all the time. 

B|) the learner must listen to the teacher very much. 
C) the teacher should be as silent as possible in the classroom. 

D) everything is centered in the teacher. 

E) the learners don’t need to be in the classroom to learn. 

 

43. Physical performing is always requested by the  

 

A) Grammar Translation Method. 

B) Total Physical Response. 

C) Collaborative Learning. 

D) Lexical Approach. 

E) Desuggestopedia. 
 

44. “Pair work” and “Role play” are some activities related to the  

 

A) Total Physical Response. 

B) Communicative Approach.  D) Silent Way Approach. 

C) Audio Lingual Method. E) Grammar Translation Method. 

 

45. The plural of FAMILY, BOY, FISH, WOMAN and CHILD is 

 

A) families; boys; fishes; womans; childs. 

B) families; boys; fishes; womans; children. 
C) families; boys; fish; women; children. 

D) familys; boys; fishes; women; childrens. 

E) families; boy; fish; womans; children. 

 

46. The female form for HUSBAND, BOY, FATHER and BROTHER is 

 

A) woman; girls; mother; sister. 

B) wife; girl; mother; sister.  D) woman; girls; mother; sisters. 

C) wife; girls; mothers; sister. E) woman; girls; mothers; sisters. 

 

47. Choose the only word that sounds different from the others 

 
A) epoch. B) each. C) beach. D) search. E) lunch. 

 

 

48. De acordo com o layout da sala de aula abaixo, 
 

 

1)  o modelo favorece a abordagem comunicativa. 
2)  o layout está voltado para o ensino tradicional. 

3)  a disposição das cadeiras não prejudica a comunicação entre os alunos. 

4)  o layout favorece a comunicação face a face. 

http://www.google.com.br/imgres?q=layout+de+sala+de+aula&hl=pt-BR&sa=X&tbo=d&biw=960&bih=503&tbm=isch&tbnid=6fpZzf5PNJ175M:&imgrefurl=http://www.nead.com.br/hp-2.0/eselecao/ver_fotos.php?cp=MTAwOTA=&docid=DFQ6sBAObNtLMM&imgurl=http://www.uniasselvi.com.br/extranet/layout/request/imag_album_centralizada.php?codi=539&tamanho=500x375&w=500&h=375&ei=1uvyUM2ZB5S68wSf4oCwCA&zoom=1
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5)  o layout contempla um ensino moderno. 

 

Está CORRETO o que se afirma em 

 
A) 1 B) 4 C) 3 D) 2 E) 5 

 

Look at the text below and answer questions 49 e 50. 

 
 

49. The Student Council is looking for students who 

 

1.  want to make new friends. 
2.  want to improve life on campus. 

3.  like to complain. 

4.  prefer hearing complaints. 

5.  can make the difference. 

 

It is CORRECT 

 

A) 1, 2 and 3. B) 1, 2 and 5. C) 2, 3 and 4. D) 2, 4 and 5. E) 3, 4 and 5. 
 

50. What kind of school the add shows? 

 

A) A traditional school 

B) A behaviorist school 

C) A reflexive school 

D) An old school 

E) A teacher centered school 

 

 


